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função  da,  e da  produtividade;  1/46 

Notas  e comentários;  1/6 
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gem do  Natal  e do  Ano  Nôvo;  1/9 

UMA  NOVA  ESPERANÇA 

de  paz;  2/91 

USINAS 

Notas  e comentários;  2/87 
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tínua da  cana-de-açúcar;  5/330 


LIMA,  PAULO  DE  OLIVEIRA 
A cultura  da  cana  e o nitro-cálcio;  4/326 
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Quatro  fotos  colhidas  durante  a home- 
nagem ao  Dr.  Silvio  P.  Leitão,  pela 
sua  aposentadoria;  1/8 


D 

DOAÇÃO 

A entrega  da  contribuição  do  I.A.A.  à 
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Engenho  em  princípios  do  século  XIX 
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do  Conselho  Deliberativo.  Vista  parcial 
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Alagoas;  6/358 

Abaixo:  Visita  do  Ministro  à Usina  Santa 
Clotilde;  6/358 
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sofia de  Crato  (Ceará)  ao  Serviço  de 
Documentação  do  I.A.A.;  1/8 


2.-PARTE 


ÍNDICE  REMISSIVO,  ALFABÉTICO, 
ONOMÁSTICO  E FOTOGRÁFICO 


Ano  XXXVII  — Vol.  LXXIV  — Julho  a Dezembro  de  1969 


A 

“A  DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCA- 
REIRA” 

Um  livro  de  atualidade;  3/6-211 

A MÚSICA  FOLCLÓRICA 

e sua  divulgação;  2/97 

AS  NEGRAS  DE  COZINHA 

Estórias  contadas  por,;  2/92 

AÇÚCAR 

Bibliografia;  3/6-270 

Fabricação  de  banguê  nos  áureos  tempos 
de  1890  à 1910;  2/179 

Lançado  no  I.A.A.  o livro,;  1/4 

Mercado  internacional  do,;  1/49 

O berço  do,  embalado  por  Barléu;  1/30 

O ciclo  das  usinas  de  açúcar  em  Pernam- 
buco; 1/16 

AGRICULTURA 

Estudo  crítico  de  comportamento  de  va- 
riedade de  cana  e de  rendimento  agrí- 
cola; 1/34 

♦ 

AGROINDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 

Poesia  do  trabalho  na  agroindústria  do 
açúcar;  2/68 


ÁLCOOL 

Produção  de;  3/6-254 
ANIVERSARIO  DO  GERAN 

r 

O Geran;  3/6-226 
ASCENÇO  FERREIRA 
e a cultura  popular;  2/158 

B 

BANGUÊ 

Fabricação  de  açúcar  banguê  nos  áu- 
reos tempos  de  1890  à 1910;  2/179 

BARLÉU 

O berço  do  açúcar  embalado  por,;  1/30 

BIBLIOGRAFIA 

Açúcar-Comércio;  3/6-270 

Drenagem  e irrigação  da  cana-de-açúcar; 
1/51 

Folclore  da  cana-de-açúcar;  2/193 

C 

CACHAÇA 

mais  que  um  verbete;  2/88 
pena  e maracá;  2/102 
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NÔVO  TITULAR 

Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 
tem,;  3/6-200 

NÔVO  TITULAR  NO  MINISTÉRIO  DA 
INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 

Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 
tem  nôvo  titular;  3/6-200 

NUTRIÇÃO  À INFÂNCIA 

Produto  nacional  bruto  estagnado  nos 
< países  subdesenvolvidos  devido  a falta 
de  crescimento  do  potencial  da  inteli- 
gência; 1/11 

O 

O FOLCLORE 
da  cana;  2/79 
O PENSADOR 
Leonardo  Truda;  1/24 
OS  PRESIDENTES 
do  I.A.A.;  3/6-220 


ORGANIZAÇÃO  DO  GERAN 

O Geran  sua  organização  e sua  finalida- 
de; 3/6-217 

P 

PASSO  DE  CAMARAGIBE 

Velho  município  açucareiro  através  de 
seu  jornal;  2/174 

PASTORIL 

no  Recife;  2/134 

PAU-BRASIL 

No,  e na  cana-de-açúcar  as  raízes  do  fol- 
clore brasileiro;  2/186 

PENA 

PLANO  DE  DEFESA  E PRODUÇÃO  DE 
ÁLCOOL 

Cachaça  e maracá;  2/102 
Produção  de  álcool;  3/6-254 

POESIA  DO  TRABALHO 
na  agroindústria  do  açúcar;  2/68 

PRESIDENTE  WASHINGTON  LUIZ: 
centenário  de  seu  nascimento;  3/6-206 

PRODUÇÃO 
de  álcool;  3/6-254 

PRODUTO  NACIONAL  BRUTO 

estagnado  nos  países  subdesenvolvidos 
devido  a falta  de  crescimento  do  poten- 
cial da  inteligência;  1/11 

R 

RAÍZES  FOLCLÓRICAS 

na  música  popular  moderna;  2/118 

RECIFE 

Pastoril  no,  2/135 
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RELATÓRIO 

Companhia  Usinas  Nacionais;  3/6-240 

RESOLUÇÃO  N.°  2032 
Produção  de  Álcool;  3/6-254 
RIO  GRANDE  DO  SUL 
A cana-de-açúcar  no,;  2/74 

s 

SEMINÁRIO 
de  tropicologia;  3/6-209 

T 

TROPICOLOGIA 
Seminário  de;  3/6-209 

u 

USINAS 

O ciclo  das,  de  açúcar  em  Pernambuco; 

1/16 

USINAS  DE  AÇÚCAR 
O ciclo  das,  em  Pernambuco;  1/16 

USINAS  NACIONAIS 
Companhia;  3/6-241 

V 

VARIEDADE  DE  CANA 

Estudo  crítico  de  comportamento  de  va- 
riedade de  cana  e de  rendimento  agrí- 
cola; 1/34 

ÍNDICE  ONOSMÁTICO 
B 

BARRETO,  LUIZ  ANTÔNIO 
Cachaça:  mais  que  um  verbete;  2/88 


BASTOS,  JÚLIO  DE  MIRANDA 

No  pau-Brasil  e na  cana-de-açúcar  as 
raízes  do  folclore  brasileiro;  2/186 

BUNSE,  HEINRICH  A.W. 

A cana-de-açúcar  no  Rio  Grande  do  Sul; 
2/74 

c 

CARNEIRO,  EDISON 

Desfiles  e cortejos  populares;  2/167 

CARVALHO,  OCTAVIO  DE  MELLO 

O Geran;  3/6-226 

CESAR,  M.A.A. 

Ensaios  sôbre  métodos  de  dcsagem  da 
Pol  da  cana-de-açúcar;  3/6-262 

CLONINGER,  C.K. 

Diminuição  da  inversão  e repressão  dos 
microorganismos  nas  usinas  de  açúcar, 
1/20 

CORRADINI,  F.T. 

Diminuição  da  inversão  e repressão  dos 
microorganismos  nas  usinas  de  açúcar, 
1/20 

CUNHA,  BOAVENTURA  RIBEIRO  DA 

O berço  do  açúcar  embalado  por  Barléu; 
1/30 

D 

DÉ  CARLI,  GILENO 
O pensador  Leonardo  Truda;  1/24 
DUARTE,  CELMA  AUREA 
O folclore  da  cana;  2/79 
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F 

FILGUEIRAS,  GABRIEL 

Produto  nacional  bruto  estagnado  nos 
países  subdesenvolvidos  devido  a falta 
de  crescimento  do  potencial  da  inteli- 
gência; 1/11 

FREYRE,  GILBERTO 

A propósito  de  duas  culturas  que  se  com- 
pletam; 2/112 

G 

GOLODETZ,  M. 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  1/49, 
3/6-268 

GOUVÊA,  FERNANDO  DA  CRUZ 

Alguns  fatos  passados  em  engenhos  co- 
loniais segundo  Frei  Jaboatão;  2/124 

L 

LACERDA,  PHILARETE  CARNEIRO 
NOBRE  DE 

Fabricação  de  açúcar  banguê  nos  áureos 
tempos  de  1890  à 1910;  2/179 

LAMAS,  DULCE  MARTINS 

Impressões  do  folclore  nordestino;  2/144 

LIMA,  RAUL 

Passo  de  Camaragibe  — velho  municí- 
pio açucareiro  através  de  seu  jornal; 
2/174 

M 

MOTA,  MAURO 

Ascenço  Ferreira  e a cultura  popular; 
2/158 

O 

OLIVEIRA,  E.R. 

Ensaios  sôbre  métodos  de  dosagem  da 
Pol  da  cana-de-açúcar;  3/6-262 


OLIVEIRA,  HUGO  PAÜLO  DE 

Os  presidentes  do  I.A. A.  (conclusão) 
3/6-220 

OLIVEIRA,  IVAN  RUY  ANDRADE  DE 

O Geran  sua  organização  e sua  finalida- 
de; 3/6-217 

OLIVEIRA,  VALDEMAR  DE 

Duarte  Coelho  e sua  donataria;  1/43 

P 

PASSOS,  CLARIBALTE 

Importantes  edições;  1/2 

Raízes  folclóricas  na  música  popular  mo- 
derna; 2/118 

Seminário  de  tropicologia;  3/6-209 

PASSOS,  FRANCISCO  FRANKLIN  DA 
FONSECA 

Presidente  Washington  Luiz:  centenário 
de  seu  nascimento;  3/6-206 

PESSOA  DA  SILVA,  JOSÉ 

Companhia  Usinas  Nacionais;  3/6-241 

PINHEIRO,  TOBIAS 

A baié;  1/28 

PINTO,  ALOYSIO  DE  ALENCAR 

A música  folclórica  e sua  divulgação; 
2/96 

R 

RABELLO,  SYLVIO 

Estórias  contadas  por  negras  de  cozinha; 
2/92 

ROCHA,  TADEU 

O ciclo  das  usinas  de  açúcar  em  Pernam- 
buco; 1/16 
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RODRIGUES,  An’AUGUSTA 

Poesia  do  trabalho  na  agroindústria  do 
açúcar;  2/68 

s 

SALLES,  VICENTE 
Cachaça,  pena  e maracá;  2/102 
SOUTO  MAIOR,  MARIO 
Maracatu,  negros,  engenhos;  2/60 

V 

VALENTE,  WALDEMAR 
Pastoril  no  Recife;  2/135 

VALSECHI,  O. 

Ensaios  sôbre  métodos  de  dosagem  da 
Pol  da  cana-de-açúcar;  3/6-262 

VASCONCELLOS,  FRANCISCO  DE 
Doçaria  Campista;  3/6-231 

VELLOSO,  LYCURGO  P. 

Estudo  crítico  de  comportamento  de  va- 
riedade de  cana  e de  rendimento  agrí- 
cola; 1/34 

X 

XAVIER,  SILVA 

Um  livro  de  atualidade;  3/6-211 

ÍNDICE  DE  FOTOGRAFIAS 
A 

ANIVERSÁRIO 

O presidente  do  I.A.A.  sendo  abraçado 
pelo  Diretor  da  D. A.  pelo  transcurso 
do  seu  aniversário;  3/6-205 

c 

COMBATE  ÀS  PRAGAS 

l.°  momento  em  que  o presidente  do 


I.A.A.  assinava  convênio  para  obten- 
ção de  aeronaves;  3/6-205 

2.°  Foto  da  aeronave  Piper  Pawnee  C,  mo- 
dêlo  235-C,  adquirida  pelo  I.A.A.; 
3/6-205 


E 

ENGENHOS  COLONIAIS 

1. °  Ataque  do  gentio  a um  engenho-de- 
açúcar;  2/128 

2. °  Paisagem  com  um  convento  francis- 
cano;  2/128 

3. °  Convento  de  São  Francisco  em  Iga- 

rassu,  Pernambuco;  2/128 

4. °  Casa  forte;  2/128 

5. °  A várzea  com  casa-grande  e igreja 
rural;  2/128 

6. °  Edificações  de  um  engenho-de-açú- 
car;  2/128 


L 

LANÇAMENTO  DO  LIVRO  “AÇÚCAR’* 

1. °  O Sr.  Gilberto  Freyre  agradece  o lan- 
çamento do  seu  livro  no  Conselho  De- 
liberativo do  I.A.A.;  1/8 

2. °  O escritor  G.  Freyre  ladeado  pelo 
presidente  do  I.A.A.  e esposa;  1/8 

3. °  O sociólogo  G.  Freyre  acompanhado 
da  pintora  Rosa  Maria  autora  da  ca- 
pa do  livro;  1/8 

4. °Recebendo  abraço  do  Dr.  Boaventu- 
ra  da  Cunha;  1/8 

5. °  Convidados  à solenidade;  1/8 

6. °  Clichê  reduzido  do  livro  “Açúcar”; 

1/8 

N 

NÔVO  CHEFE  DE  GABINETE  DO  I.A.A. 

l.°  Sr.  Francisco  Oiticica  quando  anun- 
ciava o início  da  solenidade;  3/6-204 
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â.°  Õ Gal.  Clide  Fróes  Garrido  assinan- 
do o livro  de  posse;  3/6-204 

3. °  O Sr.  Francisco  Oiticica  e o Gal. 
Fróes,  ladeados  pelos  amigos;  3/6-204 

4. °  Pronunciamento  do  Sr.  Jarbas  Gomes 
de  Barros  após  passar  o cargo  ao  seu 
sucessor;  3/6-204 

NÔVO  MINISTRO 

Discursando  o Sr.  Fábio  Yassuda  ao  as- 
sumir a pasta  da  Indústria  e do  Co- 
mércio; 3/6-204 

O Gal.  Macedo  Soares  e Silva  discursan- 
do na  solenidade  de  transmissão  no 
M.I.C.;  3/6-204 

O Gal.  Macedo  Soares  cumprimenta  o 
nôvo  titular  do  MIC  Sr.  Fábio  Yassu- 
da; 3/6-204 

O Sr.  Fábio  Yassuda  despachando  com 
seu  Chefe  de  Gabinete;  3/6-204 

P 

POSSE  NAS  USINAS  NACIONAIS 

l.°  Posse  do  Dr.  José  Pessoa  da  Silva  no 
cargo  de  Vice-Presidente  da  Cia.  Usi- 
nas Nacionais;  1/9 


2. °  Pessoas  presentes  à posse;  i/9 

3. °  Dr.  José  Pessoa  da  Silva  quando  as- 
sinava  o livro  de  posse;  1/9 

POSSE  NO  MIC 

1. °  O Sr.  Mailiére  assumiu  o cargo  de 
Inspetor  Geral  de  Finanças  do  MIC; 
1/9 

2. °  Sr.  Mailiére  quando  era  cumprimen- 

tado pelo  Sr.  Jarbas  G.  de  Bartos, 
Chefe  do  gabinete  do  I.A.A.;  1/9 


s 

SUPLENTE  DO  I.A.A. 

O suplente  do  Ministro  da  Fazenda  jun- 
to ao  Conselho  Deliberativo  do  I.A.A. , 
quando  assinava  o livro  de  posse;  1/8 


V 


VISITA 

Do  Presidente  do  Sugar  Board,  de  Lon- 
dres ao  LA. A.,  sendo  recebido  pelos  Srs. 
Francisco  Oiticica  e Omer  Mont 'Ale- 
gre, 3/6-205 
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Composto  • Impresso  pela  Cia.  Edi- 
târa  Americana  — B.  Vise.  Maram- 
guape,  15  — Rio  de  laneiro  — GB. 
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